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Técnico-Adminirtratiyos da UFG deÍlagram
Gteve poÍ tempo indeterminado

Os servidores técnico-
administrativos da UFG
deflagraram Greve por tempo
indeterminado. A deliberação
foitomada durante a Assem-
bléia Geral realizada no últi-
ma quarta-feira (17104), que
contou com a presença de
mais de 400 servidores. Após
avaliar o quadro nacional de
mobilização, foi.colocada em
votação a proposta de Greve.
A maioria esmagadora dos
presentes votou a favor. Uma
nova Assembléia Geral foi
marcada para a próxima se-
gunda-feira (221O41,às t ho-
ras, na Faculdade de Edu-
cação.

A orientaçáo tirada du-
rante a Assembléia da quar-
ta-feira foi no sentido de con-
solidara Greve na UFG. Para
tanto, o papel de cada serví-
dor, engajado no movimento,
deve ser suscitar o debate
nos locais de trabalho, sobre
a importância da paralisação
na atual conjuntura do país.
As ações de convencimento
devem se concentrar em tor-
no dos servidores que ainda
não se conscientizaram sobre
a necessidade da luta para
enfrentar as medidas anti-po-
pulares do governo, particu-
larmente quanto às reformas
da Previdência e Administia-
tiva. Ao mesmo tempo, difun-
dir a greve na sociedade, para
obter o apoio da opinião.pú-
blica.

Dentro dessa estratégia,
a Assembléia aprovou a parti-
cipação da categoria no Ato
Público Conjunto que será
realizado na Praça do Ban-

deirante, na sexta-feira (í9/
04), que reunirá as diferentes
categorias de servidores públi-
cos federais em Greve. De
acordo com o roteiro aprova-

do, haverá uma concentraçáo
inicial às t horas, em frente à
Faculdade de Educação. Em
seguida, os manifestantes des-
cerâo em passeata até a pra-

ça do Bandeirante, quando
será denunciada a política do
governo Fernando Henrique
Cardoso, danosa aos interes-
ses do país e da sociedade.

NÚMERO DE UNIVERSTDADES
PAR/IDAS NO BRASIL:

qUflÍ tÃO: UFA.r", UNlRondônia, UFPAra, FCAPATa, UFCEaTá, UFBAhia, UFAI-asoas, UFPernambuco,
UFRural Pernambuco, UFRio Grande do Norte, UFSergipe, UFPiauí, UFMato Grosso, UFMato Grosso do Sul,
UFGoiás, UNBrasília, UFFluminense, UFRio de Janeiro, UFRural R Jáneiro, UNlFESPaulo, UFSCarlos, UFESanto,
EFEltaluba, UFGerais, CEFET-MG, UFJuiz de Fora, UMçosa, UFOPreto, UFUberlândia, UFParaná, CEFETPaTaná,

UFRGSuI, UFSMaria, FFCMP Alegre.
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EDITOBIAL
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Depois da vitória do go-

vemo na Reforma da Previdên-
cia e o arquivamento da CPI dos
Bancos, Fernando Henrique
Cardoso confessou-se de
'alma lavada". Ocone que, por
mais que tentasse camuflar, fi-
cou evidente, através da mídia,
o verdadeiro Mercado Persa em
que se transformou o Govemo.
Na realidade, a imgaem pesso-
al do presidente e seu projeto
ideoló§icô saíiam ainda mais
fragilizados. No caso da CPI
dos Bancos, desnudou-se uma
das faces mais sinistras deste
Govemo: o Estadofoi colocado
a serviço dos interesses do
grande capital fi nanceiro.

Mesmo desgastado,
não se pode alimentar ilusões
e pensarque o govemo está to-

ftioBlltzAR É pnrctto
talmente enfraquecido e que será
derrotado nas reformas que estão
para ser votadas (Administrativa,
Tributária e outras). E necessário
que os trabalhadores, através de
sua mobilizaçâo, arranquem a
máscara de moralidade que o Go-
vemo insiste em mostrar para a so-
ciedade. As contradições do gover-
no precisam ser denunciadas. Os
custos sociais de sua propalada e+
tabilidade econômica devem ser
apontados: a exclusão, a miséria, a
exploração dotrabalho infantil, o de-
semprego, a quebradeira das peque
nas e médias empresas, a explosão
da dMda intema, as altas taxas de
juros, a dependência ao capital in-
ternacional.

Esta tarefa, precisamos to-
dgsestar eonscientes, não é fácil.
Por isso mesmo, a Greve UniÍica-

da, por tempo indeterminado,
precisa ser assumida pelas di-
ferentes categorias de servido-
res públicos Íederais. A pers-
pectiva que devemos ter em
mente é de ampliar, ao máxi-
mo, esse movimento. Paratan-
to, é necessário trazer para a
luta aqueles companheiros
mais reticentes, que ainda não
se engajaram na luta. Esse pro-
cesso deve acontecer através
da discussão nos locais de tra-
balho. A força da nossa Greve
é que vai assegurar que não
aconteçam retaliações contra
os participantes do movimen-
to. No curto pÍazo,a meta a ser
perseguida é ganharo apoio da
opinião pública, preparando-a
para assimilara justeza da no+
sa Greve.



No governo de o<-presi-
dente José Sarney, o "é dando
que se recebe" Íicou conhecido
através de doações de conces-
sões de Rádio e TV, que garan-
tiram um mandato de cinco anos
e evitaram uma devassa no seu
goYeíno, através de uma CPI que
acabou em pizza.

Já no último dia 21 de
março, além de "imortalizar" esse

mesmo slogan, o presidente
neoliberal Fernando Henrique lei-
loou o país e o dinheiro público,
para garantir a aprovação, em pri-
meiro turno, da ReÍorma da Pre-
vidência e aitar a instalação da
CPI dos bancos. Vela abãixo os
principais pontos deste acordo:

Para o Regime Geral da
heu:dência

. submete o sistema ao
princípio do equilíbrio Íinanceiro
e atuarial.

. As coberturas previstas
(arentos de doenças, invalidez,
rrcrte, acidente de trabalho, ma-
ternidade e etc-), Íicam subme-
tidas à lei complementar - antes
essas coberturas eram plenamen-
te asseguradas.

. acaba com a pensão por

morte e a cobertura recíproca entre
homens e mulheres.

Para os Trabalhadores
Rurais

. A contagem do tempo
de trabalho rural Íica submaido
à regulamentação de lei comple-
mentar.

hra a Seruidores Ptiili-
co§

. Passou-se a a<igir, cu-
mulativamente, 10 anos de tem-
po de eÍetivo a<ercício no servi-

ço público, e 5 anos no cargo

ou Íunção para eÍeitos de
proventos de aposentadoria e
pensão.

. Não garantia da pari-
dade e integralidade entre os be-
neÍícios e vencimentos da ativa.. Os beneÍícios passam

a ser custeados pelos respectivos
entes estatais, assim os recursos
da Saúde, da Educação, passa-

rão a pagar os inativos dos ór-
gãos.

. Deixa de Íora do regi-
me especial de aposentadoria os
proÍessores de 3" grau.

ProfesoteÍ da
UFG também
entÍam em

gtQue

Na últlma quinta-Íei-

ra, (1 B/O4), os proÍesso-

res da UFG decidiram
deÍla grar Greve, reÍorça ndo

o movimento no interior da

instituição. Esta decisão de-

monstra a insatísfação da co-

munidade universitária para

com a política educacional

do governo t que se materi-

aliza através do descaso corn

que v€m tratando as univer-

sidades públicas no país, so-

negando recursos para estas

instituições, e promovendo

um Íestival de beneficência

(com recursos públicos) para

socorÍ€r os bancos privados

Íalidos.

ConquirÍas rcliÍadaÍ na
Reforma da Preuidência

IllasacÍe doÍ Íem.TeÍta no Pará
Mais um genocídio dei-

xa o Brasil e a opinião pública
internacional perplexos e revol-
tados. Dezenove trabalhadores
que lutavam pelo direito à ter-
ra e pela ReÍorma Agrária Ío-
ram impiedosamente massacrd-

dos pela polícia no Pará. E o
governo continua Íazendo vis-
tas grossas para com o proble-
ma Íundiário no país.

O Mlnistro da Agricul-

turô, o latiÍundiário e banqueiro
Andrade Vieira, ainda tripudia
sobre a tragédia. Atribuiu a culpa
pelos covardes assassinatos aos
próprios trabalhadores. Enquanto
tivermos Íaposôs cuidando do ga-

linheiro, o Brasil não se transÍor-
mará numa democracia social e
econômica. Continuaremos sendo
vítimas de genocídios como est€,
que compÍometem a cidadania e
envergonham a nação.

-
NAO TENHO TETTIPO!

. Luiz A. Mains Filho

Há pessoas para as quais
o dia parece teÍ dpends 1 8 ho-
rds. Vivem se dizendo
"ocupadíssimas", vivem "corÍen-
do", de um lado para o outro e
o que paÍece mesmo é que não
fazem nada de realmente essen-
cial.

. Essas pessoôs são aque-
las que criticam duramente as

outrâs que "acham tempo", para
colaborar, para participar, para
ajudar a comunidade. Dizem que
essas pessoas que "acham tem-
po" querem mesmo é "aparecer"l

Essas pessoas que se di-
zem "ocupadas" e "§em tempo"
são aqueles diretores egerentes
que não encontrdm hora alguma
para visitar clientes, para reunir

seus Íuncionários em sua emp,iesa,
pata ler, estudar, acompanhar o
desenvolvimento do seu negócio. A
qualquer coisa que se diga, vem logo
a resposta pronta: "Não tenho tem-

Pol".
O Papa Paulo Vl, só dava

novos encaÍgos paÍa os bispos e
cardeais que já tinham muitas ativi-
dades. Ele dizia que somente quem
Íaz muita coisa arranja tempo para
Íazer ainda mais. Aqueles que nada
Íazem, nada Íazem justamente por-
que nada queÍem Íazer. Só sabem
criticar.

O DIA TE,II24 HORAS
PARA TODOS

Um Clube de Serviço, uma
Associação, um Grêmio etc. Quem
Íaz tudo? Sempre os mesmos! E os
demais, Íicam Íalando pelas costas,

criticando, dizendo que aqueles que
Íazem, Íazem além do mais, querem
"apaÍeceÍ".

Essas pessoas que não par-
ticipam de nada, deveriam 'lse man-
an", e pedir demissão dos clubes,
associações e assumir que realmente
não servem para nada, não fazem

nade.

Deveriam ir dormir, descan-
sar, lelaxar, pois parece seÍem essas

as únicas coisas de que são real-
ment€ capazes, além de Íalar mal
dos que realizam algo, é claro. De-
veriam assumir o próprio sócio e a

incapacidade de colaborar, de Ía-
zer, de criar e, principalmente, de
"arranjar tempo".

Faça um a<ame de consci-
ência. Você, de que lado está?
Yocê é daqueles que colaboram,
estão sempre pÍontos a ajudar,

acham tempo para participar,
oao oprnrao nas Íeuntoes sem

medo de trabalho; ou é dos que
só sabem dizer "Não tenho tem-
po!", "Procur€ outro" etc? O
dia tem 24 horas para todas as

pessods. Recupere a noção do
ridículo e veia que você não
pode ser a pessoa mais ocupa-
da e importante do mundo.
Portanto, arranje tempo! Parti-
cipel Colaborel

. LuizA. Ítlarins Filhoc Ph.D.
em Antropologia na Austrália e
Pós-Doutorado em Macroeconomia.

em Londres.

' Artigo artraído do livro "Socor-
ro! Preciso de Motivação", escrito

por Marins e publicado pela Edi
tora Harbra.
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